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			“…acho que é aí que mora o perigo do vício: a anestesia que as drogas sempre te oferecem, a ponto de você não enxergar mais o caos do mundo real à sua volta.”


		




		

			


			Intro


			Não é fácil compreender a mente humana. Sabemos que ela é, ao mesmo tempo, complexa e perfeita, ainda que, por vezes, seu funcionamento pareça contraditório. Agora, imagine ter um corpo e uma mente que precisam ser compartilhados com várias pessoas diferentes — indivíduos com gostos, pensamentos e talentos distintos, mas que, em algum momento, sentiram raiva, frustração e decepção, por constantemente não saberem quem realmente são.


			Essas pessoas se comunicam por meio de vozes internas em sua própria mente. Escutá-las, principalmente em situações de estresse ou diante de gatilhos, tornou-se algo corriqueiro para elas. Isso levou os meninos a aprenderem a lidar com uma condição marcada por trocas de identidade e dissociações de uma mente fragmentada, na qual as diferentes partes vivem em constante luta para distinguir quem está no comando a cada momento.


			A série de livros que você tem em mãos narra a trajetória de Theodoro, um garoto que, um dia, teve sua mente inteira, mas que acabou se fragmentando em múltiplos pedaços — como um diamante lapidado costurado à força pelos traumas que sofreu ao longo da vida.


			Neste livro em especial, submergimos na mente de Theo, o lobo do Jungle. Ele sempre se sentiu e agiu como um lobo — ou ao menos viveu na fantasia e na ideia que tinha sobre eles: animais fortes, rápidos, noturnos e com a necessidade de sempre se manterem em matilha. Na trama, temos também Cat e V, que se tornaram não apenas seus amigos e família nos Estados Unidos, mas também parte de sua própria matilha.


			Esta é uma história formada por memórias, presentes em uma linha do tempo que percorre apenas dois anos cruciais para o protagonista. São lembranças afetivas de uma parte do todo.


			Ao apresentar todos os alters do sistema Mogli, quero que você descubra o que existe de mais bruto, obscuro e frágil na trajetória deles. É hora de revelar por que chamaram sua casa de Jungle — e quem é o menino e seus lobos. Aqui, a fantasia sempre flerta com a realidade, e os traumas encontram sua forma mais bela: a arte.


		




		

			
Au Pair


		




		

			


			Cidade


			Foi em São Francisco, Califórnia, que tudo começou. Eu estava no meu lugar preferido do mundo, atravessando a ponte que liga o lado leste da baía e o bairro com os prédios mais altos da cidade, em Financial District. Não adiantava, todas as vezes que eu passava naquele exato trecho da ponte da Bay Bridge, precisava parar tudo o que eu estivesse fazendo para admirar o quanto aquela cidade era linda.


			Quando, de repente, escuto Cat gritar do banco da frente do carro, chamando minha atenção.


			— Amigo??? Alô??? — disse ela, irritada.


			— Oi, desculpa! O que foi? — respondi, envergonhado.


			— Estamos quase chegando! — suspirou Cat. — Nossa, já estou há horas falando aqui sozinha, e você aí atrás se fazendo de sonso e não interagindo em nada mais — disse ela, retocando seu batom.


			— Me perdi aqui, amiga... desculpa! O que perdi? — falei, inclinando meu corpo um pouco mais à frente, em sua direção.


			— Ai... esquece! Agora já foi! — disse ela. — Tem como você checar o seu e-mail e ver se já chegou o comprovante de compra dos ingressos da festa, por favor? — perguntou, guardando seu batom na bolsa.


			— Ah, verdade... só um minuto, deixa eu checar aqui! — falei, procurando meu celular, que não estava mais nos meus bolsos.


			— Você não perdeu o celular de novo, né? — perguntou Cat.


			— Claro que não! Eu acho que ele caiu em algum momento aqui no carro... — disse eu, um pouco confuso. — Eu o trouxe, né?


			— Claro que sim, Teté! Você que pediu o nosso carro, lembra? — disse Cat.


			— Ah, sim, verdade! Nossa, amiga... tem como você ligar do seu celular para o meu, por favor? — disse, já um pouco preocupado.


			— Ai, Teté... peraí... deixa eu achar o meu agora — disse ela.


			— Olha, vou te contar, viu... ultimamente o senhor só não perde a cabeça porque ela está colada no teu corpo... — continuou ela, com a voz chateada. — Parece que está com ela sempre no mundo lua...


			— Deixe de ser chata, Catarina! — disse eu.


			— Não me chame de Catarina! Você sabe que eu detesto quem me chama assim... — falou ela, aborrecida. — Olha... está chamando aqui.


			— Achei!!! Achei essa merda! — falei, entusiasmado.


			— Aleluias! — disse ela.


			— Espere aí, vou checar meu e-mail rapidinho. É... está tudo aqui!


			— Ahhh, perfeito! — falou Cat, aliviada. — Mal posso esperar para chegar lá!!! Acordei hoje com uma tara de pegar alguém... que, Nossa Senhora... tenho quase certeza de que é porque eu estou no meu período fértil.


			— Está nele desde quando, amiga? Ou nunca saiu? — perguntei, aos risos.


			


			— HAHAHA, engraçadinho! Ai, sei lá, amigo... ultimamente eu que tenho sentido um fogo subir em mim, sabe... uma coisa... — disse Cat.


			— Pois vá tomar um banho e me poupe dos detalhes... que doida! — falei, cortando-a.


			— Mas olha, Teté, não fique muito louco hoje, tá? Toda vez que você fica muito bêbado, acaba me dando trabalho, parece que fica perdido no espaço — disse ela.


			— Deixe de drama! Eu só estou meio bêbado das doses de tequila que tomamos no esquenta... e deixe de mentira! Eu nunca dou trabalho.


			— Até fumar maconha, né... — disse Cat, com um tom de deboche.


			— Ah, mas isso aí é outra história! — falei, envergonhado.


			— Pois vá com calma na bebida, pois a noite vai ser longa! — disse Cat.


			— Não vai mesmo, Catarina! Amanhã estamos trabalhando, lembra?


			— Amanhã ainda não é hoje, querido — disse ela, com um meio sorriso no rosto.


			— Pois vá nessa onda aí, que amanhã cedo a gente se fode bem gostoso! — falei, irritado.


			— Ai, amigo, relaxa! Vai ser legal, prometo!!! — continuou ela. — E pegue suas coisas aí, porque já estamos a um minuto da balada.


			— Às vezes a gente tem que se proibir, Cat, não dá para viver loucamente todos os dias do ano, temos responsabil... — falei.


			— Tá certo, pai! Obrigada pelo conselho de mendiga, Lucinda — respondeu ela.


			— Grossa — comentei.


			Conheci Cat em minha segunda semana de intercâmbio, durante alguns exercícios de classe; estávamos na sala de aula e ouvimos o sotaque brasileiro um do outro. Desde a nossa primeira conversa, logo vi que ela era uma força da natureza. Viramos amigos na mesma hora! Ainda naquela noite, fomos juntos a um bar local da cidade, onde conhecemos alguns meninos que nos levaram a uma after party em Berkeley, onde bebemos com eles até praticamente as 4 da manhã do outro dia.


			Sabe aqueles rolês totalmente aleatórios que sempre aparecem quando você está caindo de bêbado e não quer parar de jeito nenhum??? Pois é, são os nossos preferidos!


			Catarina nasceu em Manaus, Amazonas, mas cresceu em Belém do Pará. É esse o lugar que ela diz a todos ser de onde veio, pois seu coração é Paraense. De pele e antecedentes indígenas, cabelos pretos, lisos e longos, ela sempre faz sucesso e chama a atenção de todo mundo por onde passa.


			Fã de Joelma e Britney Spears, “as duas loiras mais talentosas e gostosas do mundo”, segundo ela, Cat sempre sonhou em ser parte do grupo do ballet de uma dessas duas artistas. Ela, de fato, é uma dançarina incrível e sempre mostra seu talento por onde passamos. Em qualquer pista de dança, ela entrega um show particular a todos que param para assisti-la. Cat realmente tem o molho brasileiro.


			Além de linda, sexy e intrigante, ela tem carisma para dar e vender. Sua capacidade de se adequar em qualquer ambiente e fazer novos amigos é impressionante. Cat não tem medo de falar o que pensa ou de se expressar quando é chegada a sua hora. Mas, mesmo entrando em furadas, quase sempre causadas por ela, é muito divertido colecionar essas experiências loucas que já vivemos juntos.


			Confesso que conhecê-la me ajudou a aproveitar todos os momentos que vivenciei aqui de uma forma mais divertida e empolgante, durante esses dois anos em que fomos au pairs. E, claro, a me apaixonar, cada dia mais, pela Califórnia, nosso lugar favorito do mundo.


			Como a língua nunca foi uma dificuldade para nós, que já viemos para o país com um bom domínio do inglês, fizemos amizade com a maioria das outras meninas que estavam também no mesmo programa que nós, que, eventualmente, nos elegeram os mais “populares” do grupo. Até hoje me pergunto se éramos mesmo os mais populares ou apenas os brasileiros “porra loca” que topavam todos os tipos de rolês do grupo e, por isso, todo mundo gostava da gente.


			Bom, não vou saber responder agora, mas posso compartilhar aqui algumas das loucuras que fizemos naquela noite.


			— Estou vendo as meninas daqui! — disse, entusiasmado.


			— Quais? — perguntou Cat.


			— Dominika, Leti, Camila, Amber, Alice e Lana.


			— Apressa o passo, então! Não podemos perder a chance de furar a fila e entrar com elas — falou Cat, que gritou, logo em seguida: — Dominika!


			— Corre, Bicha! — respondeu Dominika, do outro lado da rua.


			— Aguenta aí, tamo chegando!!! — disse Cat.


			Ah... só uma pequena observação para vocês, caros leitores, antes de eu continuar narrando aquela noite:


			Não sei quando ensinei as meninas “gringas”, em uma dessas noites loucas que tivemos, enquanto estávamos muito bêbados e curtindo uma festinha no “kitnet” da Cat, algumas das melhores gírias gays brasileiras. Eu juro que elas sempre as usam na hora mais pontual que se possa existir, e isso é sempre muito hilário para mim.


			As mais engraçadas, que elas falam o tempo todo e com aquele sotaque gostoso, sempre serão: “cala boca, bixa!”, “corre, viado!”, “eu sou uma menina da igreja” e a mais icônica de todas, que principalmente Dominika sempre diz: “coragem, bixa!”. Mas ela geralmente abrevia para “corage”, porque esquece do restante.


			Agora voltando para aquela noite, já dentro da boate...


			— Cadê as meninas? — perguntei.


			— Acho que foram comprar mais bebida — disse Leti.


			— Cat, olha aqueles gatinhos ali em cima olhando para a gente — disse Lana, acenando para três homens de um grupo que estavam na área VIP da balada.


			— Chama eles para cá — disse Cat.


			— Como? — perguntou Lana.


			— Espera. — Cat saiu para mais perto das escadas da área VIP. — Oi, venham aqui! — disse ela, chamando-os de longe.


			— O que ela vai fazer? — perguntou Cami.


			— Amiga, confia! Cat sempre sabe o que está fazendo — respondi.


			— O que está acontecendo? — perguntou Amber, que tinha retornado do bar com as bebidas.


			— Oi, sou Cat! Tudo bem? — falou ela, dando dois beijinhos no rosto dos dois que tinham descido.


			— Olá, sou Markus.


			— Opa, tudo bem? Sou Pablo.


			


			— Prazer, meninos! Venham comigo, quero apresentar os meus amigos a vocês — disse ela, aproximando-se de nós. — Esses são Leti, Cami, Dominika, Lana, Amber, Alice e Theo.


			— Prazer em conhecer vocês! — disseram Markus e Pablo, cumprimentando todos nós da roda.


			— De onde vocês são? — perguntou Pablo.


			— A maioria do Brasil, mas temos outras meninas que são da Europa — disse Lana.


			— Ah sim, legal! Estão visitando? — perguntou Pablo.


			— Não, somos au p… — falei, mas logo fui cortado por Cat.


			— Somos estudantes de inglês, estamos fazendo intercâmbio de 3 meses aqui — falou Cat, me olhando rapidamente.


			— Isso, viemos só por alguns meses — complementou Lana.


			— Bixa? — disse Dominika, baixinho.


			— Ah, bacana! E o que as moças estão procurando hoje? — perguntou Markus.


			— E o rapaz— comentei, ironizando.


			— Claro, desculpe. Qual seu nome mesmo? — perguntou ele.


			— Theodoro — respondi, ríspido.


			— Mas todo mundo o chama de Theo, né? — disse Cat, me cutucando. — Deixe de ser chato, Teté! — disse ela, baixinho, no meu ouvido.


			— Mas me digam, meninos... — disse Lana, logo trazendo toda a atenção deles para ela. — Vocês não estão acompanhados?


			— Desculpe, gente, mas sabe o que é? Minha amiga aqui não para de olhar para o senhor Markus — disse Cat, aproximando-se de Lana.


			— Só ele? — comentou Pablo, com um sorriso para Cat.


			— Olha, acho que não, hein... — ela respondeu, sorrindo para ele.


			— Corage... — disse Dominika.


			— Como? — perguntou Markus.


			— Nada, esquece ela... — disse Lana.


			— Diga-me uma coisa — disse Alice, tentando entrar no jogo de sedução de Cat e Lana com os meninos. — Como vocês conseguiram o VIP?


			— Nossa, verdade — complementou Leti. — Nós ficamos horas tentando pegar uma mesa quando chegamos, mas já estavam todas reservadas.


			— Ah, é aniversário do nosso amigo Carlos, que está lá em cima. Compramos com antecedência! — disse Markus, apontando para Carlos, que acenou de volta.


			— Que sorte a de vocês, hein? — falou Lana, aproximando-se mais ainda de Markus.


			— Sorte é a minha de te conhecer, bebê — falou Markus, quase encostando seus lábios nos dela.


			— Bebê? — comentou Amber.


			— Corage... — disse Dominika.


			E, nessa hora, quase todos nós, que conhecíamos a piada interna, rimos.


			


			— Mas, se vocês quiserem, posso levá-las lá para cima, temos espaços na mesa — disse Pablo, referindo-se apenas à Alice, Cat e Lana.


			— Ai, gente, eu amaria demais! — disse Alice.


			— Sim, amaríamos demais, ela quis dizer — disse Lana.


			— Isso! Nós todos amaríamos — falou Cat.


			— Não sei se tem como trazer toda a... — falou Markus, sendo logo cortado por Lana.


			— Eu sei que você pode fazer acontecer, bebê, afinal, você não abandonaria seus amigos se estivesse na minha pele, não é mesmo? — disse ela.


			— Hmmm — disse Markus, pensativo.


			— Acho que cabe, sim, cara — Pablo falou no ouvido do amigo.


			— Tá bom, gente... pode vir! Eu só preciso ver com o promoter o lance das pulseiras de acesso para todos… — disse Markus.


			— Ahh, obrigada, obrigada, obrigada! — disse Cat, dando um beijo na boca de Pablo.


			— Eu que agradeço, gatinha — falou Pablo, puxando Cat pela cintura.


			— Corage... — disse Dominika.


			E foi assim que a nossa noite começou.


			De cara, conseguimos, pelas meninas e sua bendita lábia, o acesso à área VIP com direito a todas as bebidas que eles tinham na mesa. E olha que fizemos aquela festinha deles acontecer, viu?


			Somos um grupo de oito amigos: sete são meninas, sou o único menino. Quatro brasileiros, uma sul-africana e o restante estão espalhados pela Europa, entre Itália, República Checa e França.


			Eu amo minhas amigas! Na verdade, sempre me dei melhor com mulheres e outros homens gays, principalmente nos meus anos anteriores, do que me lembro ainda, quando estava na faculdade. Mas tive o azar de não conseguir, no meu primeiro ano, fazer amizade com nenhum viado da cidade, porque nenhum dos que conheci até então queria, de fato, ser apenas meu amigo.


			Em São Francisco, tudo soa e cheira muito sexual. Eu ia para encontros com eles e, no final, a gente sempre acabava transando. Era bom, eu gostava, não vou mentir! Mas seria legal se eles retornassem minhas mensagens de texto no outro dia. Enfim, voltando para o assunto!
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